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[bookmark: _gjdgxs][bookmark: _GoBack]A traqueostomia é um procedimento cirúrgico que se introduz uma cânula em um orifício na traqueia, que pode ser de forma provisória ou por tempo indeterminado1. As indicações para esse procedimento são, geralmente, paradas respiratórias e cardíacas, insuficiência respiratória grave e obstruções das vias aéreas altas. Dentre os profissionais que prestam cuidados a essas pessoas, destacam-se o enfermeiro.  A assistência de enfermagem a esses indivíduos deve-se ser sistematizada, individualizada, humanizada e holística, por isso torna-se importante que a equipe de enfermagem trace diagnósticos, resultados e intervenções com o objetivo de melhorar a qualidade de vida desses pacientes3. Nessa perspectiva, a operacionalização da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), devem nortear as ações desses profissionais. A Classificação Internacional das Práticas de Enfermagem (CIPE®) descreve a prática de enfermagem a nível mundial, além de favorecer a visibilidade da contribuição da Enfermagem nos sistemas de informação4. Objetiva-se relatar os diagnósticos de enfermagem da Cipe® à pessoa traquesotomizada. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência sobre assistência de enfermagem a um paciente traqueostomizado durante o estágio curricular da disciplina Processo de Cuidar em Saúde do Adulto de uma universidade privada que ocorreu no primeiro semestre de 2018 durante o período de 26 de março a 13 de junho, na cidade de Fortaleza-Ceará-Brasil.  Os resultados foram apresentados em três fases, registrando-se: Quadro clínico, Cuidados com a traqueostomia e os Diagnósticos Cipe®, resultados e intervenções. Quadro clínico: Paciente masculino, 72 anos, submetido a cirurgia de traqueostomia no 15º dia de internação, apresentava lesão por pressão na região sacral estágio 1 com a utilização de Ácido Graxos Essenciais para o tratamento. Cuidados com a traqueostomia: (1) Aspiração de vias aéreas superiores através da cânula de traqueostomia; (2) Monitoramento de saturação, (3) Higienização da cânula com gaze e soro fisiológico 0,9% e (4) Troca dos curativos convencionais e cuidados com a pele periestoma. Diagnósticos Cipe®, resultados e intervenções: Os diagnósticos encontrados foram: Risco de aspiração, Risco de Infecção, Troca de gases prejudicada, Padrão respiratório ineficaz e Risco de Integridade da pele prejudicada. Os resultados e as intervenções abordaram os seguintes aspectos: precauções contra aspiração, proteção contra infecção, troca gasosa adequada, promoção do conforto e prevenção de complicações na pele periestoma. Concluimos com o presente trabalho, que a assistência de enfermagem é de suma importância para a melhora da qualidade de vida e reabilitação, pois o Enfermeiro traçando os diagnósticos da Cipe®, os resultados e as intervenções, terá capacidade de atender às necessidades específicas de cada indivíduo, em especial, do paciente traqueostomizado do caso relatado.
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